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Resolução n° 348/ 2002 - CEPE/ UEMA

Aprova o Conjunto de Projetos de
Pesquisa Seniores em
desenvolvimento na Universidade
Estadual Maranhão - UEMA.

O Reitor da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA, na
qualidade de Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE,
tendo em vista o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 58, inciso VIII e,

considerando que a Pesquisa Seniores em desenvolvimento na IJEMA,vem obtendo resultados significativos nos últimos anos;

considerando ainda a deliberação deste Conselho; nesta data,

RESOLVE:

Art.l°-. Aprovar o Conjunto de Projetos de Pesquisa Seniores emdesenvolvimento na Universidade Estadual do Maranhão - UEMA.

Art.2° - Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Cidade Universitária Paulo VI,emSão de 2002.

Prof. César
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